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Nota da Edição






Optamos por utilizar a forma “Santo Tomás” ao longo desta obra por fidelidade à tradição católica e ao uso consagrado em determinados contextos eclesiais. Embora reconheçamos que, sob o ponto de vista gramatical contemporâneo, a forma “São Tomás” seja considerada mais adequada segundo as normas vigentes da língua portuguesa, entendemos que a tradição também carrega valor simbólico, histórico e cultural. Nossa escolha, portanto, não ignora a gramática, mas privilegia uma herança devocional e identitária que atravessa séculos. Trata-se de uma decisão editorial consciente, respeitosa e alinhada ao público ao qual esta edição se destina. Ademais, também criamos notas explicativas escritas pelo professor Alvarez Pinto para orientar o estudo de cada um. 










  
  
Introdução - Professor  Alvarez  Pinto




O tratado O Ente e a Essência , escrito por Santo Tomás de Aquino é um dos mais importantes da filosofia cristã. Apesar de ser um texto curto, ele trata de uma das perguntas mais profundas que alguém pode fazer: o que significa dizer que algo é?

Parece uma pergunta simples, mas ela é fundamental. Quando eu digo que você é um ser humano, ou que esta mesa existe, ou que Deus é eterno, estou usando a palavra “é”. Mas o que isso realmente significa? O que é existir? E existe diferença entre o que uma coisa é e o fato de ela existir?

Ele começa distinguindo dois conceitos essenciais. O primeiro é o ente. Ente significa simplesmente aquilo que é, aquilo que existe. Tudo o que existe é um ente, seja algo material como uma árvore, seja algo espiritual como um anjo.

O segundo conceito é essência. Essência é aquilo que responde à pergunta “o que é isso?”. Por exemplo, se alguém pergunta o que é o ser humano, podemos responder que é um animal racional. Essa definição expressa a essência do homem. A essência é a natureza da coisa, aquilo que faz com que ela seja o que é e não outra coisa.

A grande descoberta aparece quando ele percebe algo muito importante: nós podemos compreender o que uma coisa é sem saber se ela existe. Eu sei o que é um unicórnio, mesmo que ele não exista. Eu sei o que é um anjo, mesmo que não o veja fisicamente. Eu sei o que é um homem, mesmo que um determinado homem deixe de existir.

Isso mostra que essência e existência não são a mesma coisa nas criaturas. A essência responde à pergunta “o que é?”. A existência responde à pergunta “isso é?”. Nas criaturas, essas duas coisas são distintas. Algo pode ter uma essência definida e, ainda assim, não existir.

Mas quando Santo Tomás aplica esse raciocínio a Deus, ele chega a uma conclusão impressionante. Em Deus, essência e existência não são distintas. Deus não tem existência como se fosse algo que Ele recebe. Deus é o próprio existir. Ele é o Ser por essência. Ele é aquilo que os filósofos chamam de o próprio Ser subsistente. Isso significa que Deus não depende de nada para existir. Ele é a fonte de todo existir.

Para entender melhor as criaturas, retoma uma ideia de Aristóteles: as coisas materiais são compostas de matéria e forma. A matéria é aquilo de que algo é feito. A forma é aquilo que organiza essa matéria e faz dela algo determinado. Por exemplo, o mármore é matéria, e a forma da escultura organiza esse mármore. Mas matéria e forma ainda não explicam por que algo existe. Para existir, é preciso receber o ato de ser. E esse ato é recebido de Deus.

Santo Tomás organiza toda a realidade em uma espécie de hierarquia. No topo está Deus, cuja essência é o próprio existir. Abaixo estão as substâncias espirituais criadas, como os anjos e a alma humana. Elas não têm matéria, mas ainda recebem o existir de Deus. Depois vêm as substâncias materiais, que têm matéria, forma e também recebem o existir. Tudo o que não é Deus participa do ser de maneira limitada.

Essa visão é extremamente importante para a Igreja Católica. Primeiro, porque oferece uma fundamentação racional para a existência de Deus. Se todas as criaturas têm essência distinta da existência, isso significa que elas não explicam por si mesmas o fato de existirem. Elas precisam receber o existir. Isso nos conduz necessariamente a um Ser cuja essência seja existir. Esse é Deus.

Segundo, essa filosofia fundamenta a doutrina da criação. O mundo não existe por necessidade. Ele não é eterno por si mesmo. Ele existe porque recebe continuamente o ser de Deus. Isso está em harmonia com a fé cristã, que ensina que Deus cria todas as coisas do nada.

Terceiro, essa visão sustenta uma espiritualidade profunda. Se nossa existência é recebida, então tudo o que somos é dom. Nossa vida não é autossuficiente. Dependemos radicalmente de Deus a cada instante. Isso reforça a humildade cristã e o sentido de gratidão.

Por isso São Tomás foi declarado Doutor da Igreja, e seu pensamento foi recomendado oficialmente como base da formação teológica católica. Seu trabalho não é apenas filosófico, mas também profundamente teológico.

No fim das contas, a grande ideia deste tratado pode ser resumida assim: tudo o que existe participa do ser, mas só Deus é o Ser. Essa distinção entre essência e existência não é um detalhe técnico; ela é a base de toda a metafísica cristã e ajuda a responder à pergunta mais profunda da filosofia: por que existe algo em vez de nada?
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